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Introdução
O milho é uma cultura de grande importância para o agronegócio 
brasileiro, sendo destinado principalmente à alimentação animal e a 
indústria (FANCELLI; DOURADO NETO, 2003). No Brasil, a área de 
cultivo com milho para a safra 2016/2017 foi de 17 milhões de hecta-
res e a produção total de 92,8 milhões de toneladas de grãos. O milho 
cultivado na segunda safra é distribuído em 11,7 milhões de hectares, 
seu rendimento é estimado em 62,7 milhões de toneladas de grãos. O 
Paraná é o segundo maior produtor de milho do país, com área total 
cultivada de milho de 2,9 milhões de hectares e a produção de 17,9 
milhões de toneladas. Destaca-se a área cultivada na segunda safra de 
2,4 milhões de hectares e a produção de 13,2 milhões de toneladas de 
grãos (CONAB, 2017).  
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O pulgão-do-milho, Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856) (Hemiptera: 
Aphididae), encontra a temperatura ideal para o seu desenvolvimento 
na faixa entre 18 e 24 ºC, tendo uma longevidade de 28 dias a 20°C 
(SANTOS, 2013). Fatores climáticos como vento e chuvas frequentes 
são desfavoráveis ao aumento populacional do inseto (GASSEN, 1996). 
Esse afídeo tem como plantas hospedeiras milho (Zea mays), sorgo 
(Sorghum vulgare), cevada (Hordeum vulgare), aveia (Avena sativa), 
triticale (Secale cereale), além de outras espécies de gramíneas. Nor-
malmente é encontrado dentro do cartucho da planta, vivendo em colô-
nias formadas por fêmeas adultas e ninfas, que se alimentam de seiva 
sugando os tecidos mais novos da planta (KING; SAUNDERS, 1984; 
WAQUIL et al., 2003).

Durante a alimentação o pulgão excreta o excesso de seiva ingerida, 
uma substância açucarada conhecida como “honeydew”, deixando as 
folhas meladas e pegajosas, propiciando o desenvolvimento de fungos, 
principalmente do gênero Capnodium. Esses fungos formam uma cama-
da escura sobre as folhas (fumagina) que contribui para a redução da 
capacidade fotossintética da planta. Na fase de emissão do pendão, o 
acúmulo de “honeydew” pode aglutinar os grãos de pólen impedindo-os 
de se dispersar, assim como, a deposição dessa substância sobre os 
estigmas pode atrapalhar a entrada dos grãos de pólen, causando falha 
na polinização e fecundação das espigas (GRIGOLLI  et al., 2013). 
Além disso, o pulgão-do-milho é vetor de viroses, podendo transmitir o 
vírus do mosaico comum do milho (BARROS, 2012). A relação com o 
vírus é do tipo estiletar, em que o vírus se adere ao estilete (aparelho 
bucal do inseto) e o processo de transmissão ocorre com apenas uma 
picada de poucos segundos, podendo infectar até duas ou três plantas. 

No mundo, são conhecidas seis espécies de vírus que causam doenças 
no milho. No entanto, no Brasil apenas os subgrupos Sugar cane mo-
saic virus (SCMV) e o Maize dwarf mosaic virus (MDMV) são descritos 
em infecções naturais na cultura do milho (GONÇALVES et al., 2007). 
Esses dois subgrupos virais podem ser transmitidos por mais de 20 
espécies de afídeos, sendo o pulgão-do-milho (R. maidis) um dos prin-
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cipais insetos vetores. O mosaico comum do milho é uma das doenças 
mais devastadoras da cultura e suas perdas são cada vez mais signifi-
cativas, ocorre em todas as regiões onde se cultiva o milho (BELICUAS 
et al., 2009). Os sintomas aparecem no limbo foliar, manchas verde 
claro com áreas verde escuro configurando um aspecto de mosaico, 
normalmente as plantas doentes são baixas e possuem espigas e grãos 
pequenos (CASELA et aI., 2006). Variam conforme a espécie e estir-
pe do vírus, bem como com a cultivar de milho (GONÇALVES et al., 
2007).

A infestação por esse afídeo inicia-se em plantas isoladas, dispersando-
-se em reboleiras no campo de cultivo durante o período vegetativo 
e próximo ao lançamento do pendão. Pitta et al. (2007), avaliando a 
dinâmica populacional de afídeos no milho cultivado em segunda safra, 
utilizando sementes tratadas com os inseticidas Futur® (Tiodicarbe + 
Micronutrientes) e Gaucho® (Imidacloprido), aos 39, 53, 67 e 75 dias 
após a semeadura, observaram que o período de maior ocorrência de 
pulgões das espécies R. maidis e R. padi ocorreu aos 53 dias sendo 
encontrados protegidos dentro do cartucho da planta. Os levantamen-
tos realizados em Sete Lagoas-MG (Embrapa Milho e Sorgo) mostraram 
um aumento populacional de R. maidis entre dezembro e fevereiro e a 
manutenção da população, em níveis baixos, nos demais meses.

Desta forma, a escolha correta do produto a ser utilizado no controle 
químico deve considerar a eficiência de controle e o impacto sobre os 
inimigos naturais e o meio ambiente (VIANA & COSTA, 1998). Todos 
inseticidas do grupo químico dos neonicotinóides atuam como ago-
nistas no receptor de acetilcolina nicotínica de insetos (nAChR). Seus 
ingredientes ativos atuam de maneira sistêmica na planta. Quando apli-
cados no solo ou na semente, os produtos são absorvidos pelas raízes 
e distribuídos na planta. Quando aplicados via pulverização foliar, os 
neonicotinóides penetram na lâmina das folhas e controlam as pragas 
no lado inferior da folha devido à sua boa atividade translaminar. São 
distribuídos na planta pelo xilema, protegendo as plantas em cresci-
mento. (ELBERT et al., 2008). Utilizados em doses recomendadas, 
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esses inseticidas promovem a proteção de plantas contra os pulgões, 
percevejos, tripes, mosca-branca, por até 40 dias. Esse longo período 
residual tem demonstrado um efeito satisfatório no controle dos inse-
tos-vetores de patógenos, beneficiando os produtores e o meio am-
biente (BRANDL, 2001). No entanto, seu amplo espectro leva a efeitos 
indesejáveis em insetos não-alvo (BALANÇA & DE VISSCHER, 1997; 
SÁNCHEZ-BAYO & GOKA, 2006; MAINI et al., 2010; HAYASAKA et 
al., 2012).

Nesse contexto, o presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito 
do tratamento de sementes com inseticidas químicos sobre a incidência 
do pulgão-do-milho (R. maidis) em cultivo de milho de segunda safra.

Material e Métodos
Os experimentos foram conduzidos na Fazenda Experimental da Em-
brapa Soja, em Londrina, PR, a 23º12’15”S e 51º10’55”W, durante 
duas safras agrícolas, 2014/2015 (safra I) e 2015/2016 (safra II), com 
o cultivo do milho de segunda safra. Os tratamentos foram diferentes 
ingredientes ativos utilizados em tratamento de sementes de milho: imi-
dacloprido, tiametoxam, tiodicarbe, fipronil, abamectina, imidacloprido 
+ tiodicarbe e uma testemunha sem inseticida. Os produtos comerciais 
e doses utilizadas são descritos na Tabela 1. Foram selecionados pro-
dutos comerciais que contém os ingredientes ativos mais comumente 
utilizados em tratamento de sementes de milho, priorizados produtos 
contendo apenas um ingrediente ativo para possibilitar a análise isolada 
de cada um. 

Foi utilizado o delineamento experimental de blocos ao acaso, com 
quatro repetições, cada uma composta por parcelas de 20x20 m, com 
bordas de 1 m entre parcelas.

A semeadura do milho foi realizada nos dias 01 e 02 de abril de 2015 
e de 28 a 30 de março de 2016, respectivamente na safra I e II, sendo 
utilizado o híbrido DKB 330 Pro 2 em ambas as safras. A densidade 
de semeadura foi de cinco sementes por metro linear e o espaçamento 
entrelinhas de 0,80 m. A adubação de base foi realizada na linha de 
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semeadura, com 250 kg ha-1 do adubo formulado N-P2O5-K2O 8-28-16, 
nas duas safras. Previamente à semeadura, foi realizado o tratamento 
de sementes com os diferentes inseticidas em estudo. As sementes fo-
ram adicionadas a sacos plásticos juntamente as doses dos inseticidas 
(Tabela 1) e misturadas até uniformizar a distribuição do produto sobre 
as sementes. Foi utilizada uma semeadora de parcelas, de plantio dire-
to, com três linhas de milho. Ao longo do desenvolvimento da cultura 
foram efetuados os manejos fitossanitários necessários. 

Na safra I foi realizada uma amostragem no pico populacional da praga 
e na safra II foram realizadas amostragens semanais desde o estádio 
V2 contando-se o número de plantas de milho infestadas com o pulgão 
por meio de observação direta. Em cada parcela foram avaliadas quatro 
sub-amostras, cada composta por 1 metro linear contendo 5 plantas, 
totalizando média de 20 plantas por parcela. Em cada safra, os dados 
registrados no pico populacional da praga foram submetidos a análi-
se estatística. Os dados foram submetidos à análise exploratória para 
verificar os pressupostos para à análise de variância, principalmente 
normalidade e homogeneidade das variâncias. Os dados foram transfor-
mados por raiz quadrada para ajuste da escala e em seguida, subme-
tidos à análise de variância (ANOVA) utilizando-se o software SASM-
-Agri (CANTERI et al., 2001).  

Resultados e Discussão
Na safra I (2014/15) a avaliação foi realizada em apenas uma data, no 
pico populacional da praga, que ocorreu no estádio V8 do milho. Na 
safra II (2015/16) foram realizadas amostragens do estádio V2 a V8 do 
milho e o pico populacional ocorreu mais cedo, no estádio V4 do milho 
(Figura 1). A incidência máxima observada foi de 21% de plantas ata-
cadas (V4), havendo redução nas datas seguintes de amostragem de 
modo que no estádio V6 já não foi constatada infestação por pulgões. 
Em condições adequadas os pulgões apresentam elevado potencial de 
crescimento populacional, porém diversos agentes de controle biológico 
atuam provocando sua mortalidade, regulando sua população e frus-
trando o seu avanço populacional. É possível que a ação de agentes 
de controle biológico associados a condições ambientais desfavoráveis 
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aos pulgões tenha determinado o seu declínio populacional. No estudo 
de Pitta et al. (2007) o pico populacional de pulgões em milho ocorreu 
mais tardiamente, aos 53 dias.

A temperatura ideal para o desenvolvimento do pulgão-do-milho está 
entre 18 e 24° C quando, aproximadamente sete dias após o nasci-
mento das ninfas este inseto atinge a fase adulta (GASSEN, 1996). Na 
safra I, o teor de umidade relativa do ar associado a baixas temperatu-
ras pode ter prejudicado na sua reprodução. Na safra II, o bom volume 
de precipitação ocorridos a partir do pico populacional pode ter frustra-
do o aumento da incidência da praga na lavoura (AGRITEMPO, 2017).

A análise do efeito dos tratamentos de sementes sobre a incidência de 
pulgões indica que os inseticidas utilizados em tratamento de sementes 
não reduziram o número de plantas de milho atacada pelo pulgão R. 
maidis em relação a testemunha sem inseticida (Tabela 2), tanto em 
condição de ataque mais cedo da praga (safra II) com em ataque mais 
tardio (safra I). Na safra I o menor número de plantas atacadas foi ob-
servado na testemunha, não diferindo dos tratamentos com inseticidas, 
exceto de imidacloprido+tiodicarbe que foi significativamente superior 
a testemunha.

Na safra II, na primeira e segunda data de amostragem (estádios V2 e 
V4) a menor incidência de pulgões ocorreu no tratamento com aba-
mectina. No estádio V2 abamectina não diferiu da testemunha e de 
tiodicarbe, No estádio V4, abamectina diferiu apenas de tiametoxam. 
Na terceira amostragem da safra II (estádio V6) a menor incidência de 
pulgões ocorreu na testemunha a qual diferiu apenas de imidacloprido, 
imidacloprido+tiodicarbe e abamectina. O fato de ocorrer maior inci-
dência de pulgão em plantas que receberam tratamento de sementes 
com alguns dos inseticidas químicos pode estar relacionado a baixa ati-
vidades dos produtos contra pulgões e a possíveis efeitos desses sobre 
seus agentes de controle biológico. As populações do pulgão-do-milho 
são naturalmente mantidas em baixos níveis populacionais, devido à 
existência de diversos inimigos naturais associados a esta praga, como 
as joaninhas (Cycloneda sanguinea, Eriopis connexa), sirfídeos, crisopí-
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deos e microhimenópteros (parasitoides) que transformam os pulgões 
em indivíduos vulgarmente denominados de múmias. A partir desses 
resultados obtidos em campo são necessários estudos em condições 
controladas ou análises mais detalhadas sobre o efeito dos tratamentos 
de sementes sobre a incidência de agentes de controle biológico e seu 
papel na regulação populacional dos pulgões.

Conclusão
O tratamento de sementes com inseticidas químicos não reduz a inci-
dência do pulgão Rhopalosiphum maidis em milho, tanto de infestações 
precoces, no estádio V2 do milho, como mais tardias, no estádio V8. O 
possível impacto dos inseticidas sobre os agentes de controle biológico 
de pulgão precisa ser investigado em detalhes.
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Tabela 1. Descrição da composição dos tratamentos estudados no experimen-
to. Londrina, PR, safras agrícolas 2014/15 e 2015/16.

Tratamentos

Concentração do 

i.a. no p.c. (g/L)

Dose por 100 Kg 

de sementes

Ingrediente ativo 

(i.a.)

Produto comercial 

(p.c.)

i.a. (g) p.c. 

(mL)

Testemunha Sem inseticida - - -

Imidacloprido Gaucho® FS 600 210 350

Tiametoxam Cruiser® 350 FS 350 375 1073

Tiodicarbe Tiodicarbe® 350 SC 350 700 2000

Fipronil Standak® 250 431 1727

Abamectina Avicta® 500 FS 500 300 600

Tabela 2. Incidência do pulgão Rhopalosiphum maidis em milho estabelecido 
com sementes tratadas com diferentes inseticidas químicos. Londrina, PR, 
Safras 2014/15 e 2015/16.

Tratamentos (dose do 

ingrediente ativo por 

100Kg de semente)

Número de plantas infestadas com pulgões (n:20) 1

Safra 

2014/15 

estádio V8

Estádio V2 Estádio V4 Estádio V6

Testemunha 1,13 b 0,31 B 1,06 ab 0,44 d

Imidacloprido (210 g) 1,75 ab 0,63 A 1,00 ab 1,38 a

Tiametoxam (375 g) 1,44 ab 0,81 A 1,38 a 0,63 bcd

Tiodicarbe (700 g) 1,63 ab 0,31 B 1,25 ab 0,69 cd

Fipronil (431 g) 1,25 b 0,88 A 1,44 ab 0,50 cd

Abamectina (300 g) 1,25 ab 0,19 B 1,00 b 0,75 bc

Imidacloprido+Tiodicarbe 

(210 g)
1,88 a 0,63 A 1,19 ab 0,94 b

Coeficiente de variação 21,99 % 24,21 % 12,87 % 16,67 %

1 Médias transformadas por raiz quadrada . Médias seguidas pela mesma letra na vertical não 
diferem entre si pelo teste t a 5% de significância.
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Figura 1. Flutuação da taxa de plantas de milho atacadas pelo pulgão Rhopalosiphum 

maidis em parcelas sem tratamento de sementes. Londrina, PR, safra agrícola 2015/16.


